
A habitação segue um princípio de unidade. 
A figura geométrica pura do quadrado, cria 
dimensões racionais para caber no terreno. 

Um dos lados de cada um dos volumes 
quadrangulares, foi cortado para se poder 
inserir e encaixar no outro, permitindo que 
cada um estivesse no local mais favorável, 
podendo direcioná-los para dois lados 
diferentes. 

Desta forma, estamos perante um espaço 
que funciona com uma gradação de 
espaços, e cada um destes espaços funciona 
também como espaço de circulação. Assim, 
os corredores de circulação que serviriam 
para conectar todos os espaços da casa, 
deixam de existir, devido à localização e 
orientação de cada um dos módulos. De 
certa forma poderia dizer-se que cada 
divisão se assemelha a tecidos celulares, 
criando um contínuo, permitindo que cada 
divisão se estenda, se necessário.

Surge a necessidade de distinguir espaços 
públicos-privados-ainda mais privados. 
Assim, de acordo com a função de cada 
espaço, o pé direito apropriado foi aplicado 
a cada um dos volumes. 

Ao observar a habitação de vários pontos 
diferentes, em alguns momentos ela pode 
parecer simétrica, mas vista de outros 
pontos, percebe-se que a forma se altera, 
encontrando semelhanças com a construção 
da natureza. A forma remete para o facto de 
se parecer com um pequeno aldeamento, 
construído de forma aparentemente 
aleatória. Desta forma, é possível ter um 
espaço que consegue ter a privacidade de 
uma casa, ao mesmo tempo que consegue 
estabelecer relações e enfiamentos visuais 
semelhantes aos que encontramos no meio 
da cidade, ou num pequeno aldeamento. 
Isto apenas é possível quando nos propomos 
a seguir um método de projetar mais solto 
e liberto de conceitos pré-concebidos sobre 
aquilo que deve ser uma casa. Simplificando, 
poderia dizer que a casa está em equilíbrio 
entre o pandemónio e a ordem.

Sendo que todos os espaços têm dimensões 
semelhantes, é possível criar espaços 
consoante faça mais sentido para quem 
habita a casa. Um quarto pode ser uma 
sala, um escritório pode ser um quarto, uma 
sala de jantar pode ser uma entrada. O facto 
de cada um dos módulos estar separado, 
sendo possível perceber a existência de 
cada um deles e onde cada um começa e 
acaba, e ao mesmo tempo cada um deles 
estar conectado, permite uma liberdade e 
uma possível inconveniência de cada uma 
das pessoas que vive na casa, ter que viver 
sempre junta.

De acordo com a definição programática, os 
volumes centrais concentram as atividades 
mais públicas de uma casa, enquanto os 
volumes que se vão estendendo para cada 
uma das pontas, se destinam às atividades 
mais privadas da casa, como se de uma 
árvore com uma série de ramificações se 
tratasse. Neste sentido, todo o espaço 
dos volumes centrais assume uma grande 
importância, pela função que tem, de ser 
o centro gravítico onde confluem todos os 
espaços das extremidades. Desta forma, 
a casa apresenta todos os espaços numa 
ordem de cariz sequencial, a fim de manter 
tudo numa lógica de intensidade de 
utilização e, respetivamente, numa lógica 
de complementaridade de funcionamento 
entre espaços. Efetivamente, todo o projeto 
da habitação foi pensado mantendo uma 
lógica de percurso dentro da casa.

Numa planta que segue um método livre, 
surpreendentemente, é possível planear de 
forma precisa. Ainda que numa primeira 
observação, este espaço sugira não ter 
sido planeado e feito sem qualquer tipo 
de regra ou intenção, esta planta é fruto 
de um processo infinito, lógico e rigoroso. 
Os volumes estão conectados através de 
diferentes ângulos e o todo, a planta, é 
integrada através de relações soltas. Todo 
o exterior da casa assume uma aparência 
sóbria, toda branca, a fim de manter alguma 
ordem a um exterior com uma série de 
volumes angulosos. 

A maioria dos projetos não segue um eixo 
ou uma grade com uma regra, que integre 
toda a planta, e isso é compreensível. 
Contudo, ainda que possa parecer que este 
projeto não segue uma grelha, na verdade 
segue. Neste caso, a regra da grelha pode 
ser comparada às relações que existem 
entre as coisas no mundo natural. Se 
olharmos para a natureza, esta cresce solta, 
de maneira aleatória, ao mesmo tempo que 
se relaciona toda entre si. De certa forma, 
este espaço propõe uma regra, em que as 
relações entre os espaços de cada um dos 
módulos, se assemelhe às relações que 
encontramos na natureza, vendo o espaço 
natural como base para a arquitetura.

Esta não é apenas uma casa banal, num 
terreno inclinado, mas sim uma casa 
que está a passar por um momento de 
metamorfose, com estes volumes cheios 
de ângulos, que originam uma série de 
espaços, desde espaços abertos, espaços 
para nos escondermos, pés direitos mais 
altos e mais baixos e momentos para subir 
e para descer. Esta é uma “caverna” cheia 
de luz.
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